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Política nacional 
-OSO 

Dr. Afonso Costa, Ministro das Finanças, é uma verdadeira 
gloria da Patria e a melhor esperança da vida da Republica 

0 dia 15 de janeiro de 1913 assinala um dos mais gloriosos feitos 
para o Partido Republicano Portugnez. 0 grande estadista e patrio¬ 
ta insigne, sr. dr. Afonso Costa, afirmou, perante os representantes 
da Nação, o brio e a honra nacionaes. Apresenta o orçamento geral 
do Estado para 1913-1914 com o “déficit” reduzido a 3.435 contos, de 
8.464 contos em que realmente estava. 0 sr. Ministro das Finanças 
conseguiu com um aturado trabalho de 4 dias rever o orçamento ge¬ 
ral e completa-lo, fazendo economias de 5.029 contos nas despezas. 
Viva o Governo! Viva Afonso Costa! Viva a Patria! Viva a Republica! 

Dissemos no nosso n.° 65, dando 
nota da constituição do novo go¬ 
verno, o seguinte: 

« Os ilustrados cidadãos que com¬ 
põem o atual governo são republi¬ 
canos históricos bem conhecidos 
pelos seus relevantes serviços pres¬ 
tados á causa da Democracia, ten¬ 
do na presidência a figura de alto 
valor inteletual e moral do dr. Afon- 
so Costa que, sem desdoiro para 
ninguém, é indubitavelmente a mais 
viva incarnação dos sentimentos 
civicos da alma republicana deste 
bom e generoso povo portuguez. 

E’ o Estadista que, na hora pre¬ 
sente, constitue a viva e ardentíssi¬ 
ma esperança do Partido Republi¬ 
cano, neste anceio generoso e no¬ 
bre de vêr a Republica seguir para 
a frente, no verdadeiro trilho do 
respeito pelas suas leis e pelo bom 
nome, honra e gloria desta Patria. 

Na pasta das Finanças, saberá 
mostrar mais uma vez ao paíz os 
seus extrordinarios recursos de in¬ 
teligência e de invulgar cultura, 
procurando dar solução aos mais 
graves problemas que interessam 
diretamente á economia e adminis¬ 
tração nacional». 

Não volveram muitos dias que não 
viesse a confirmação das nossas pala¬ 
vras. 

Devem estar confundidos todos os mí¬ 
seros detratores invejosos e cobardes 
caluniadores do sr. dr. Afonso Costa. 

Essa casta de politiqueiros e críticos 
de variegadas côres e feitios, a estas ho¬ 
ras reconhecerá no ímpeto da sua raiva 
de impotentes e degenerados patriotas, 
que aquela Republica que o povo fez, 
que ama e quer vêr respeitada, tem um 
homem e um verdadeiro domocrata a 
levantá-la, dignificando-a e fazendo-a 
seguir o seu largo e verdadeiro caminho 
de progresso e de moralisação. Esse ho¬ 
mem, tão odiado pelos inimigos do regí¬ 
men e a um tempo também tão amado 
do povo republicano, é o sr. dr. Afon¬ 
so Costa, o estadista que constitue a 
gloria maior do povo e a mais autêntica 
força da Repulica e da Patria Portugue- 
za. 

0 que ele, com um estorço inaudito 
de inteligência e de amor cívico, acaba 
de realisar em quatro dias, causa ver- 

povo republicano de que este governo 
ha de fazer prosperar e glorificar a Re¬ 
publica. 0 sr. dr. Afonso Costa, toman- 

dadeiro assombro aos maiores obreiros ■; do o governo e sobraçando a pasta das 
da causa publica desde toda a existên¬ 
cia histórica deste povo. 

0 seu largo saber, a sua vasta erudi¬ 
ção aliada á sua vigorosa e extraordina- raem» póde dizer-se, boje no paiz, capaz 
ria inteligência, a sua prodigiosa força 
de vontade incendiada no mais puro e 
inexcedivel amor pátrio, fazem dele a 
gigantesca figura, que justamente con- 
cretisa as nobres aspirações da nossa 
querida Pátria. 

Por isso o povo republicano conside¬ 
rava e considera o sr. dr. Afonso Costa 
como a unica esperança de melhores 
dias para a vida, prosperidades e conso¬ 
lidação da Republica Portugueza. 

Ao ve-lo assumir a Presidência do 
Governo exultou, porque sentia bem que 
a Republica ia enfim marchar, desper¬ 
tando daquela especie de turpôr em que 
as más vontades e insofridas vaidades 
de muitos e a fraqueza doutros a lança¬ 
ram, siluação que os seus inimigos, com 
grande jubilo, viam satisfazer os seus 
desejos odientos de descrédito e desor¬ 
dem. 

E se no dia 10 de janeiro o povo re¬ 
publicano exultou pela apresentação ao 

' Parlamento do Ministério presidido pelo 
sr. dr. Afonso Costa, quatro dias depois, 
êsse povo, que enchia as galerias da ca- 
mara dos srs. deputados, num impulso 
irresistível, cobrindo de aplausos o mo¬ 
numental discurso que precedeu a apre¬ 
sentação do orçamento geral do Estado, 
quiz mais uma vez identificar com a Re¬ 
publica e com a Patria a prestigiosa e 
inconfundível figura do sr. dr. Afonso 

Finanças, leva a Republica em verda¬ 
deiro caminho do seu progresso mate¬ 
rial, moral e económico e é o unico ho- 

de tão patriótica e difícil obra de en¬ 
grandecimento, de renovação e de re- 
surgimento nacional. 

As esperanças vão-se confirmando. 

Pa^cioneiro do f*ovo 

Dizem que amar é viver: 
Puis mesmo morte que fosse. 
Se acaso amar é ião doce, 
Quém me dera a mim morrer. 

Maria, cheia de graça, 
E’s um sorriso eucaotado, 
Qual pomba que se esvoaça 
Num ceu azul, de noivado. 

Meu amor, quando morrer, 
Pede ao mundo que não chore, 
Pois dizem que vou viver 
Num muudo muito melhor. 

ms Emmm 
alPovo IXeirão» 
E’ deste nosso ilustre colega e inteme¬ 

rato defensor dos sãos princípios da de¬ 
mocracia, o editorial que, com a devida 
venia, ho|e reproduzimos. 

A bons entendedores -. - 
O Sul, sempre disposto a fazer políti¬ 

ca, por meio de gratuitas e velhacas insi¬ 
nuações, com que pretende ferir a vida par¬ 
ticular e intima dos cidadãos, deitou ao 
vento uma quadra que certamente a 

, maioria dos seus leitores não perceberam, 
Gosta, fazendo-lhe tão carinhosa e frené- i —quadra que talvez devessemos explicar 
tica ovação, como só outra igual se lhe I P*ra 8ue todos os nossos leitores e os 
fez naquela mesma casa, quando da pro- le-it0-eVd° Sul coraPreendessein quanto 

, 1 , n , n .n j • i sao indignos os seus processos e acana- 
clamação da Republica, em 19 de junho 
de 1911. 

A sessão do dia 15 de janeiro de 
1913 ficará sendo uma sessão histórica 
notável, que marca o inicio duma nova 
éra em que os republicanos e os verda¬ 
deiros, bons e genuínos portuguêzes, 
podem exclamar—a Republica vae mar¬ 
char. 

0 assombroso discurso em que o sr. 
dr. Afonso Gosta revela a sua grande 
cultura e extraordinários recursos de 
erudição e inteligência, será publicado 
em separado para ser distribuído pelos 
nossos assinantes de fóra da terra. 

Vão-se confirmando as esperanças do 

lhadas as suas intenções. 
Dos redatores do Sul, uns teem irmãs, 

outros são casados, e portanto podíamos 
dar uma resposta á letra, mas o Iieral- 
do tem vergonha, não quer melindrar de 
modo algum a honestidade dos seus lei¬ 
tores. E’ por isso que não queremos nem 
devemos usar essa linguagem de bordél, 
tão própria do Sul e do seu colega a Pro¬ 
víncia do Algarve. 

Auto-reclame 
A Republica de homem, dava em tipo 

grado, aos seus numerosos leitores, esta 
substancial noticia: 

«A Republica publicará, amanhã, um ar¬ 
tigo do sr. Antonio José de Almeida, iuti- 
tulado Eu e o Presidente do Ministério. 

Trema Bizancio. Santo Antonio vae 

agora dizer o que diria se pudesse ter dito 
o que queria dizer... 

O titulo do artigo é bombástico e lem¬ 
bra-nos o Eu e a lu\ da ração, do Rosa- 
lino Canoido de Sampaio e B i.o. 

Dr. Adelino Fartado 
Foi nomeado para exercer em comissão 

o cargo de governador civil deste distrito 
o nosso ilu>tre correligionário sr. dr. Ade¬ 
lino Furtado. 

S. Ex.1 conta chegar brevemente a esta 
cidade. 

Apresentamos-lhe as boas vindas e des¬ 
de já lhe asseguramos o nosso desinteres¬ 
sado concurso como dedicados democra¬ 
tas que no< presamos de ser. 

Fnrlbundol 
Está furioso e vae, segundo consta, dei' 

xar de rabiscar no papelucho dos Gógós, 
certo squal -bacharelizoide qoe, mais as¬ 
tuto que os outros dois ratos seus compa¬ 
nheiros na trempe, conseguiu governar-se 
a tempo, abichando uma boa posta. 

A razão da retirada daquele luminar 
do evolu ionismo citadino é terem os ou¬ 
tros gógós lá da papeleta, empregado a 
palavra camaleão. 

Ora o h >mensinho que ainda não se es¬ 
queceu de que andou por ahi a falar ás 
turbas das janelas dos caciques monár¬ 
quicos, enterrou até aos olhos e carapuça 
e pensa em retirar-se á privada... 

Modéstia 
De um arrazoado tolo da Republica: 
*0 Dia, que é inteligente e sabe perfei¬ 

tamente o que diz e o que quer dizer, ha 
muito que percebeu que o maior perigo 
para a restauração monárquica advém pre- 
cisameute dos progressos do Partido Evolu- 
ciomsta e dos processos políticos por este 
preconizados*. 

Isto é que é modéstia e o mais é histo¬ 
ria. 

Até causa pasmo a insesatez com que 
se produzem taes afirmações, quando é 
certo qne a maioria do paiz nem iá consi¬ 
dera republicanos os taes processos evoiu- 
cionistas a que a Republica se refere. 

Em França 
Foi eleito presidente da Republica o 

ilustre estadista Poincaré, uma das glo¬ 
rias políticas da Franca contemporânea. 

—»OOgj<XX 

Movimento político 
Subido ao poder o Partido Democráti¬ 

co, logo por todo o Algarve se manifestou 
o desejo de que fosse governador civil do 
distrito o nosso estimado diretor dr. João 
Pedro de Sousa. Varias coletividades se 
dirigiram neste sentido ao sr. Ministro do 
Interior e ao Diretorio do Partido Repu 
blicano Portuguez. 

Entre outras de que até agora não ti¬ 
vemos conhecimento, solicitaram aquela 
nomeação para o dr. João Pedro de Sou¬ 
sa: a Comissão Distrital; as comissões mu- 
nicipaes de Faro, Loulé, Monchique e 
Portimão; as comissões paroquiaes de S. 
Pedro e Sé (Faro), Conceição, Estoi, S. 
Braz de Alportel, Santa Barbara de Nexe. 
Almancil, Querença, Loulé, Monchique, 
Portimão e Giões; os centros democrati 
cos de Olhão. Estoi, Santa Barbara de 
Nexe, S. Braz de Alportel, Monchique; e 
todas as classes operarias de Olbão. 

Consta-nos que também se pronuncia¬ 
ram indicando o sr. dr. João Pedro de" 
Sousa, as comissões democráticas de 
Oihão, o Centro Republicano Democra 
tico dr. João Pedro de Sousa, do Azinhai, 
e as comissões municipal e paroquial de 
Lagoa. 

De todas as coletividades políticas do 
distrito, só a comissão municipal (?) de 
Vila do Bispo contrariou a candidatura 
do sr. dr. João Pedro de Sousa, indiean- 
outro nome; dizem-nos que as comissões 
politicasj de Lagos e Silves se manifesta¬ 
ram de modo geral, aceitando qualquer 
governador civil democrático; o Centro 
Democrático de Faro não chegou a rcunir- 
se para tratar do assunto. 

= Vae muito brevemeute realisar uma 
conferencia de propaganda democrática 
em Boliqueime, o sr. dr. João Pedro de 
Sousa. 

Em seguida a esta conferencia, tencio¬ 
na efetuar outra no Centro Republicano 
Democrático de S. Braz de Alportel. 

Contestando 

Calunia, jesuitis¬ 
mo e ingratidão 

Por muito habituados que estejamos ás 
diatribrs e insolências d'aqueles que, sem 
recursos de talento para conquistar loga- 
res de evidencia, apenas sabem esvurmar 
as ejaculações pútridas da sua inveja so¬ 
bre quem os despreza, não podemos dei¬ 
xar de referir-nos a um acervo de calu¬ 
niosos disparates publicados no orgam do 
partido evolucionista da rua do Compro¬ 
misso, papeleta em que um invejoso e in¬ 
grato dos mais completos despeja, em 
lmg lagem insólita e ordinaria, sobre o 
nosso ilustre diretor sr. Lyster Franco, 
um estendal de sandices só comparável 
em virulência ao morbus que em tempos 
lhe avariou a massa encefálica, obrigan- 
do-o a ver as coisas ao contrario do que 
são e a dar provas do mais extraordiná¬ 
rio egocentrismo de que ha memória, ego¬ 
centrismo, que o obriga a aquilatar to¬ 
dos pelo seu carater dúplice e tão maleá¬ 
vel e acomodaticio, que lhe permitiu, a 
um tempo, a ele, rico e enfatuado bur- 
guez, sem necessidades que atenuassem 
ou desculpassem qualquer servilismo, a 
desdobrar a sua personalidade e assinar 
simultaneamente documentos em que o 
seu nome, cautelosa e jesuiticamente mo¬ 
dificado, aparecia republicano de um lado 
e... realista do outro ! 

Já os nossos prezados leitores compre¬ 
enderam que não se trata de Veiga Fa¬ 
ria, nem do Mineiro, mas sim d’esse jo- 
ven Floridor da política, o evolucionista 
Álvaro Judice, avatar republicano do plu¬ 
mitivo Álvaro Santos, talentosa esperança 
da advoçacia do Algarve, e que redigindo 
um jornal, apenas tem evidenciado a mais 
completa imbecilidade animada pelo mais 
estúpido e feroz faciosismo. 

Diz-se evolucionista, visto que o dr. 
Falcão, prevenido a tempo da insuficiên¬ 
cia mental do joven Floridor, lhe retirou 
o osso da auditoria do distrito, e como 
tal, em vez de fazer leal e honestamente 
propaganda dos principios políticos do 
partido em que se alistou, não sabemos 
ainda com que reservados intuitos de ga- 
nancia e de interesse, em vez de destruir 
com argumentos as afirmações dos con¬ 
trários, apenas tem gasto o seu tempo 
transformando o seu jornal em pasquim, 
n’uma verdadeira e formal campanha de 
difamação particular c intima contra os 
seus adversários políticos. 

A prova? 
E’ ler-se o seu periodico, onde a ironia 

é substituída pelo insulto e onde os ata¬ 
ques políticos são substituídos pelas mais 
ditamatorias campanhas restritamente 
pessoaes. 

Em contraste, nós em nossas criticas, 
jamais lhe publicámos o nome dele ou o 
dos outros alicranços que a seu lado tão 
deslealmente nos combatem, 

Leia-se de*de o seu primeiro numero 
esse repositorio de atoardas, calinadas e 
mentiras que para ahi circula com o ro¬ 
tulo de Sul, e ter-se-á a prova eviden- 
tissima de que Álvaro Judice ou Álvaro 
Santos, não é jornalista, mas apenas um 
enorgumeno delirante, com a mania da 
perseguição e que não sabendo ripostar 
com a ironia á ironia apenas sabe insultar, 
em termos soezes e impróprios de quem 
se presa, arremeçando contra tudo e con¬ 
tra todos a sua bilis ainda entoxteada 
pela escorripichadela das galhetas da 
sacristia de S. Fiel. onde talvez apren¬ 
desse latim macarronico, mas onde esque¬ 
ceu os preceitos de boa educação e apri¬ 
morada cortezia que os seus lhe ensina¬ 
ram. 

Agora, caluniando sempre, Álvaro Ju¬ 
dice, ou Álvaro Santos, com um desca¬ 
ramento que nos indignaria se não nos 
enojasse, atira-se como mastim raivoso ao 
sr. Lyster Franco, afirma, com o impudor 
que caraterisa os loucos, que este sr. mi¬ 
litou em todos os partidos monárquicos e 
insinua, por fim, que o mesmo sr. nem 
sequer agradeceu ao aluno que, durante 
os dois mezes em que esteve prestando 
as suas provas no concurso para o profes¬ 
sorado das Escolas Industriaes, ficou a 



substitui-lo nas observações do posto me- 
teorologico! 

A tal respeito borda as raais dispara¬ 
tadas considerações que não resistimos á 
tentação de registar nas colunas do nos¬ 
so jornal para que a todo o tempo tenha¬ 
mos ao nosso dispor um dos mais requin¬ 
tados produtos da ingratidão, do odio, 
da injustiça e da imbecilidade mórbida 
de que enferma o garatujador de taes in¬ 
solências. 

Diz a vibora : 
«...por isso pediu a um seu amigo, 

aluno do liceu, que fizesse em seu logar, 
as observações do observatorio, demor<>u-se 
Lyster em Lisboa perto de 6 mezes (?) fin¬ 
dos os quaes voltou a Faro; tornou a fazer 
as observações do posto, recebeu a massa 
daqueles seis meses, era que nada tinha 
feito e quando esse seu amigo se formou 
em direito e veiu para Faro, recebeu-o tão 
.carinhosamente como os cumprimento que 
uma mula reguiugosa dirige a quem lhe 
esteja á retaguarda-» 

Este periodo em que se revelam ances- 
tralidades de arrieiro, é ao mesmo tempo 
a prova irrefutável do interesse e da ga- 
nancia que em todos os tempos arientaram 
a inteletualidade sandia de Álvaro Santos, 
que esquecendo o que deve a si proprio 
e o que nos deve, tanto e tão brutalmen 
te nos insulta, a nós que nenhum mal lhe 
fizemos mais do que dar-lhe, jornalistica¬ 
mente, uma importância que não merecia. 

Mas elucidemos os nossos leitores: 
O aluno do sr. Lyster Franco a que se 

refere o energúmeno foliculario e que du¬ 
rante dois mezes, se tanto, ficou a sub¬ 
stitui-lo nas observações do posto, enquan¬ 
to o sr. Lyster prestava as provas do seu 
çoncurso, foi o sr. Antonio Miguel Gal¬ 
vão, hoje formado em direito e que, de¬ 
certo, ao ler a caluniosa catilinaria do Sul, 
não deixaria de indignar-se vendo que, 
Um indivíduo que se diz seu amigo, se 
atreve a insinuar que ele Galvão, exterio- 
risando a sua amizade para com o seu 
dileto professor e amigo Lyster Franco, 
podia mercenarizar a sua dedicação ao 
ponto de ficar esperando qualquer paga¬ 
mento em moeda corrente! 

Alma de lodo, que todos avalia por si, 
esqueceu-se o incivil rabiscador de que 
com as suas dementadas afirmativas ofen • 
dia gravemente o brio de um seu amigo 
intimo! 

Das relações de inquebrantável amiza¬ 
de entre Antonio Galvão e Lyster Fran¬ 
co, fala bem alto a critica desassombrada 
que, ainda ha. pouco, esquecendo conve¬ 
niências políticas, foi publicada nas colu¬ 
nas do Heralao, acerca da preterição de 
que este nosso amigo foi vitima, ao con¬ 
correr como professor interino, ás vagas 
do professorado liceal. 

A tal pròposito, réferindo-nos ao dr. 
Galvão, escrevemos no Heraldo numero 
63, de 26 de novembro, no eco intitulado 
Processos monárquicos, o seguinte : 

«0 sr. dr. Antonio Miguel Galvão, que 
conhecemos desde os seus primeiros pas 
sos na vida liceal, foi sempre um estudan¬ 
te distinto, metodico e trabalhador. 

Estas tres qualidades, realçadas pelo na¬ 
tural empeuho que existe em lodos os ho¬ 
mens probos de bem cumprir 0 seu dever, 
fizeram dele um professor conciencioso, 
correto e capaz de prestar utilíssimos ser¬ 
viços à causa da instrução.» 

A contrastar com a nossa desassombra¬ 
da atitude, O Sul, jornal de que e dr. 
Galvão tinha sido administrador, jornal 
dirigido por um seu amigo intimo, nem 
sequer saia á estacada em prol da justiça 
que assistia ao dr. Galvão e antes nos 
respondia com este disparatado suelto: 

Professores do liceu 
«Todo se amofina 0 Heraldo pela incom¬ 

petência dos professores interinos ultima- 
mente nomeados para 0 liceu João de Deus. 
Sempre queríamos saber 0 que diria 0 
mesmo semauario bi-democraiico se soubes¬ 
se que por esses liceus do paiz ha pròfes 
sores efetivos que foram 2, 3, 4 e 5 vezes 
a concurso e que nem assim se tornaram 
bons professores, apezar de toda a sua pe- 
dagogiquice enfatuada.» 

Por estas transcrições podem os leito¬ 
res apreciar a torpeza dos processos em¬ 
pregados pelo escriba a que nos vimos 
referindo. 

Já dissemos que o sr. Lyster Franco 
nunca esteve filiado em nenhum partido 
politico e desafi mos quem quer que seja 
i pravar o contrario. 

Como, porem, a viborasinha pretende 
achincalhar o nosso liberalismo de sem¬ 
pre, sustentado á custa das maiores abne¬ 
gações e sacrifícios e já que néscia e pro¬ 
positadamente esquece o que tantas ve- 
:zes lhe dissemos nesses tempos em que 
seu pae, um dos nossos melhores amigos, 
nos agradecia comovidamente a fôrma 
por que lhe tratavamos o esperançoso re¬ 
bento, cumpre-nos elucidar o caso de for¬ 
ma a não deixar sombra de duvida em 
quem nos lê. 

E’ falso ter Lyster Franco tomado par¬ 
te em quaesquer trabalhos dos elementos 
Teixeiristas; mas nem desonra alguma 
por isso lhe adviria caso tivesse trabalha¬ 
do com um dos partidos mais rasgada¬ 
mente liberaes que teem existido neste 
paiz. 

Mas a verdade acima de tudo. Estão 
felizmente, ainda vivos todos os que fa¬ 
ziam parte do comité regenerador de Faro 

e que dirigiam 0 repestivo centro. FaciL 
se torna, por isso, desmentir em tal pon¬ 
to qualquer imbecil noveleiro ainda que 
ele veja da força do energúmeno de que 
vimos tratando. 

Quanto á antiguidade do nosso libera¬ 
lismo, vá perguntar por ela a Gonçalves 
Neves, presidente da Associação do Re¬ 
gisto Civil, a Marinha de Campos, que 
talvez não lhe mereça confiança por ser 
democrático, ou a Antonio de Melo, se¬ 
cretario do ex-ministro do fomento, e es¬ 
se evolucionista, e por isso da grei que 
o escriba tanto prejudica com os seus pro¬ 
cessos de ataque injustos e traiçoeiros. 

Tudo isto, porem, se passou ha mui¬ 
to tempo, numa epoca em que Álvaro 
Judice bajulava aquele em que mais tar¬ 
de havia de tentar morder .. 

Insinua tambemi o ex-sacristão de S. 
Fiel que Lyster Ffanco foi colocado em 
Faro por intercedencia do sr. dr. Virgí¬ 
lio, e oculta prudente e jesuiticamente que 
a Lyster Franco, pela alta classificação do 
seu concurso, conseguida sem empenho-; 
nem servilismos judtciaes, já tinham sido 
oferecidas duas ou tres colocações etn 
varias escolas, nos termos regulamenta¬ 
res, oferta que Lyster Franco declinou 
no' intuito de esperar uma vaga em Faro 
sob pena de perder a valorisação do seu 
concurso e talvez no presentimento de 
que ainda um dia teria que escalpelisar 
um sapo repelente como o escriba da Rua 
de Santo Antonio. 

O dr. Virgilio não contrariou, é certo, 
essa justa aspiração nem podia contraria- 
la visto que o seu partido não perdia en¬ 
sejo de proclamar-se defensor da mais 
perfeita legalidade. 

E tanto esta nomeação foi justa e re¬ 
cebida com geral aplauso de gregos e 
troianos, que Lyster Franco recebeu por 
esse fato muitíssimas felicitações em car¬ 
tas e bilhetes e entre estes o seguinte, 
em que Álvaro Judice, esse rapaz leal 
que estavamos habituados a considerar 
nosso amigo, esquecendo por completo, 
quaesquer insinuações jesuíticas e calu¬ 
niosas de Álvaro Santos, se nos dirigia as¬ 
sim lá de Coimbra: 

Álvaro Judice 
Envio an meu Ex.ra0 Mestre e amigo um 

apertado abraço de felicitações pela sua no¬ 
meação para a Escola Industrial de deseuho 
Pedro Nunes. . 

Tartufo? Não! Amigo leal, sincero, re¬ 
jubilando pelo ato de justiça feito ao que 
com tanta paciência e amisade o tratara 
sempre. 

Mas não pára aqui a ingratidão e a Ín¬ 
dole ruim do Santos, que, como prova¬ 
do fica, é quasi tão incoerente nos seus 
processos de ataque, como Santo Anto¬ 
nio José de Almeida, seu patrono, pouco 
se lhe dando contradizer hontem o que 
tinha afirmado no dia antecedente. 

Atentem bem os leitores nos processos 
caluniosos de que se servem os nossos 
adversários políticos e apreciem-nos como 
merecem. 

Para nós, habituados desde muito á in 
gratidão, á inveja e ao despeito dos insi¬ 
gnificantes, nada nos surpreeendeu nem 
melindrou o artigo em questão e, se nos 
ocupamos em deitar abaixo um tal castelo 
de cartas, feito de pérfidas ingratidões, 
foi tão somente pela consideração que te¬ 
mos pelos nossos correligionários de toda 
a provinda, alguns dos quaes, não nos 
conhecendo pessoalmente, poderiam ter 
quaesquer duvidas acerca do desinteresse 
com que lealmente, a seu lado, trabalha¬ 
mos, dando á Republica todo o minguado 
concurso da nossa inteligência e auxilian¬ 
do com todas as nossas forças todos aque¬ 
les que labutam em defeza dos princípios 
democraúcos, cujo triunfo pleno será o 
meio de assegurara conquista do bem ge¬ 
ral. 

Para terminar, acentuando quanto ha 
de calunioso no artigo catdinaria, basta 
evidenciar que não só Lyster Franco 
não foi a qualquer reunião ou banquete 
promovido pelos regeneradores mas tam¬ 
bém lá não podia comparecer com o sr. 
dr. João Pedro de Sousa que. a esse 
tempo nem sequer estava em Faro para 
onde só veio depois de proclamada a Re 
publica, como facilmente se pode provar 
com o testemunho dos jornaes da epoca. 

E quanto ao artigo diatribe, ainda fica¬ 
mos reconhecidos a Álvaro Santos por 
lhe ter esquecido repetir que éramos pro¬ 
tegidos dos ex-infante D. Afonso e primo 
do ditador João Franco 1 
■--•Esqueceu-lhe este carapetao, que em 
tempos fez correr na imprensa, e que por 
disparatado nem nos ocupámos a desmen¬ 
tir. 

DESFAZENDO CALUNIAS 
-* — 

MIREIA 
FOR 

Frederico Mistral 
Livro traduzido em quasi todas as lín¬ 

guas do mundo, Mireia acaba de ser 
traduzida em portuguez pelos escritores 
distintos João Aires de Azevedo e Manuel 
Teles. Mireia é considerado livro tão be¬ 
lo como a «Odisseia» de Homero. 
I vol. de 256 pag. preço, br. 500—enc. 700 
Livraria Portuense, de Lopes & C.4 
PORTO. Em Lisboa—i.ivrarla Fer- 
reira e Livraria Brazileira—R. do 
Ouro. 

«CE® E TOUPEIRAS 
Em meados de outubro de 1910, dias 

depois da implantação da Republica, veiu 
o sr. dr. Joãi Pedro de Sousa até ao 
Algarve, de visita a seus irmãos, os srs. 
dr. Cândido Emilio de Sousa, tenente- 
medico em Faro, e dr. Antonio Francisco 
de Sousa, medico e sub-delegado de saú¬ 
de em Tavira. e a sua mãe, a sr.4 D. 
Tereza Ferreira, que a esse tempo estava 
em campanhia d’este seu ultimo filho. 

O sr. dr. João Pedro de Sousa, depois 
do falecimento de seu pae, ficou admi¬ 
nistrando o casal de Mirandela,. sempre 
indiviso e entregue atualmente a pessoas 
de confiança, que o administram por 
conta dos seus proprietários. 

Um dia, veiu ao Algarve, na intenção 
de se demorar apenas um ou dois mezes 
n’esta deliciosa província. Mas, atendendo 
a que por esse tempo a sua saude estava 
seriamente abalada, seus irmãos e sua 
mãe instaram com ele para que ficasse 
por cá mais alguns mezes, até se resta¬ 
belecer. E o sr. dr. João Pedro de Sousa, 
que viera com um filho seu e que por¬ 
tanto tinha no Algarve as pessoas que 
constituíam a familia mais chegada—mãe, 
filho e irmãos—consentiu em ficar. 

E’ certo, porém, que a esse tempo lhe 
não passava pela mente a ideia de fixar no 
Algarve a sua residência. E tanto assim, 
que, sendo advogado, manteve durante 
mais de seis mezes o proposito firme de 
não exercer de modo algum a sua profis¬ 
são. Varias pessoas lhe solicitaram con¬ 
sulta, mas o sr. dr. João Pedro de Sousa 
ab-teve-se por completo da advocacia. 

Também é certo que não vinha ad¬ 
strito a empregos públicos nem jamais os 
requereu ou implorou de quem quer que 
fosse. 

Pelo que se vê, a sua estada no Algarve 
era puramente acidental. 

Mas visto que a sua saude melhorava 
consideravelmente e, por outro lado, aten¬ 
dendo a que em Mirandela não tinha pa¬ 
rentes aprôximados com quem vivesse 
uma vida satisfeita, o sr. dr. João Pedro 
de Sousa houve por bem entregar a pes 
soas de confiança a administração do ca¬ 
sal que juntamente com seus irmãus e 
sua mãe ali conserva por partilhar, e re¬ 
solveu então abrir em Faro o seu escri¬ 
tório de advogado, sem que todavia as 
circunstancias o obrigassem a residir de¬ 
finitivamente no Algarve. 

Entregue á advocacia, unica e simples¬ 
mente por amor ao trabalho, pois que, 
felizmente, lõi coisa de que nunca preci 
sou para viver, como também nunca pre¬ 
cisou de logares otl empregos públicos, a 
ela vincou a sua reconhecida honestidade, 
sempre livre de quaesquer suspeições e 
altivamente superior a diversas tentativas 
de suborno que hoje, se quizesse, lhe te¬ 
riam dado a posse de meia duzia de contos 
de réis. 

Nessa altura não tinha inimigos nem 
tinha defeitos. 

Mas o sr. dr. João Pedro de Sousa, 
com o seu temperamento irrequieto e o 
seu amor á cau-a do Povo e da Republi¬ 
ca, via-se espicaçado pelo desejo de tra¬ 
balhar na deleza dos seus ideaes, e foi 
então que se meteu na vida política, sem¬ 
pre decisivo, sem tibiezas nem desfaleci¬ 
mentos. 

N’este periodo da sua permanência em 
Faro, ainda o sr. dr. João Pedro de Sou¬ 
sa não tinha inimigos nem defeitos de 
qualidade alguma. 

No entanto, já começavam a esboçar-se 
os despeitos e a intriga de certos influen¬ 
tes republicanos. 

E então, como nada mais havia que 
dizer, aventava-se que o sr. dr. João Pe 
d < o de Sousa não era um republicano 
historico, porque, diziam eles, já tinha 
sido administrador de concelho no tempo 
da monarquia, e, ainda com o mesmo 
espirito de calunia, apregoava-se que 
também não era livre-pensador, porque 
tinha pertencido á Juventude Ca'olica. 

Eram afirmações caluniosas, mas em- 
fim, não passava, de uma entrigalhada 
poUticadequecer/os/H/ft/enfes, despeitados 
e pretenciosos, se serviam para evitar que 
o nome do sr. dr. João Pedro de Sousa 
creasse quaesquer- simpatias e a sua ação 
política arrastasse quaesquer admiradores. 

Mas o sr. dr. João Pedro de Sousa tor¬ 
nava-se conhecido em toda a província, 
pela eficaz propaganda dos seusideaes po¬ 
líticos, e os despeitados e pretenciosos 
iam creando seus odios e remordendo ano- 
minamente o seu desgosto. 

Definiram-se depois os partidos políticos 
e o sr. dr. João Pedro de Sousa, que até 
ali, por meio da imprensa e da palavra, 
tanto apregoara e incutira no espirito do 
povo os salutares princípios da Democra¬ 
cia, estava do coração ligado ao mais ge¬ 
nuíno dos agrupamentos,—ao Partido De¬ 
mocrático. 

Trabalhou insanamente pela difusão das 
suas ideias, foi incansável e ninguém, por 
todo esse Algarve, ignora até onde chega¬ 
ram os seus esforços para constituir nesta 
província o Partido Democrático, tão vi¬ 
torioso e prospero. 

Por tudo isto, o sr. dr. João Pedro de 
Sousa está hoje extretnamente conhecido e 
lançado nos braços do povo, que o esti¬ 
ma e que tão festivamente o proclama 
seu amigo e defensor. 

Mas esta popularidade é que não con¬ 

vém aos seus adversários políticos, e en¬ 
tão, cheios da inveja mais ^repugnante, 
querem derribar o sr. dr. João Pedro de 
Sousa do pedestal em que o seu trabalho 
e a sua abnegação política o firmaram. 

E’ certo, porém, que um ataque, ainda 
mesmo que feito deslealmente, ás suas 
qualidades políticas não produziu os re 
sultados que tanto ambicionavam. 

Ergueram-se na imprensa em afirma¬ 
ções disparatadas e caluniosas que ja¬ 
mais conseguiram provar, e isso foi para 
eles contraproducente porque o sr. dr. 
João Pedro de Sousa., elevava-se cada 
vez mais no conceito publico. 

Os adversários, já tão abertamente 
seus in migos, remordiam-se. contorciam- 
se em vascas de raiva. Era-lhes preciso 
vencer, aniquilar por completo a influen¬ 
cia política do sr. dr. João Pedro de 
Sousa, para que o vaidoso prestigio de 
tão notáveis creaturas se não diluísse no 
esquecimento. Era preciso destruir um 
homem que lhes fazia frente e poderia 
ofuscar, muito ou pouco, os seus doira¬ 
dos sonhos de grandeza I 

Mas o combate leal dos homens de 
bem, era para eles improfícuo. Proces¬ 
sos ? Todos serviam. O que se tornava 
urgente e absolutamente preciso era des¬ 
truir, aniquilar, e então, que importa que 
se desça da vida política á vida particular e 
intima do sr. dr. João Pedro de Sousa? que 
importa que se profanem os tumulos dos 
seus antepassados e de sua esposa e que 
se revolvam as cinzas d’esses queridos 
mortos que jazem na quietação da eter¬ 
nidade ? que importa que se difame a 
honra de seus paes, anavalhando-a covar¬ 
demente ? que importa que se façam as 
mais ascorosas afimações e se propalem 
traiçoeiramente as mais torpes calunias ? 
Que importa que assim seja ? O que lhes 
convém é deitar ao vento as suas covar¬ 
des alusões, espalhar de boca em boca, 
misteriosamente, as suas perfídias. O que 
lhes convém é espalhar a rede da intriga, 
anunciar por suas bocas pestilentas e pe¬ 
la sua autoiisada imprensa, a breve apari¬ 
ção de folhetos que devem fazer epoca, 
onde se porão ao sol as entranhas moraes 
do homem que lhes causa tanto pavor 
politico e lhes dá tanto que pensar! A Pro¬ 
víncia do Algarve, diúgiJa por um ex- 
ministro, que por tal motivo se torna cúm¬ 
plice de tão monstruoso atentado, anun¬ 
cia avidamente que esses tolhetos hão de 
conter varias transcrições de jornaes. 
sentenças com transito em julgado, peças 
jurídicas lidas nos trjbunaes. libelos apre¬ 
sentados em jui\o por advogados notáveis, 
traslados de escrituras, copias de testa¬ 
mentos, etc. 

Como se taes ameaças produzam a fa¬ 
vor dos despeitados o fim que desejam ! 
Como se taes ameaças influam de modo 
algum para desacreditar um homem que 
tem a sua vida isenta de quaesquer de¬ 
gradações! 

Pois venham de lá esses folhetos, a ver 
se com eles os energúmenos poderão con¬ 
cretizar de qualquer maneira a lenda e o 
mistério que, a modo de toupeiras, con¬ 
seguiram espalhar de porta em porta, no 
seio das famílias, 

Venham de lá esses folhetos, a ver se 
depois deles, a vitima de tão odientas 
perseguições, terá ensejo de pôr a desco¬ 
berto a verdade dos fatos, por meios líci¬ 
tos, suasorios e incontestáveis. 

Venham de lá esses folhetos que o dr. 
Silvestre Falcão, por intermédio do seu 
pasquim, tão desregradamente anuncia á 
cu io-iJade febril dos seus tantissimos 
leitores! 

Mas venham depressa, porque o sr. dr. 
João Pedro de Sousa tem pressa de mor 
rer asfixiado no desprezo a que o votem 
os seus amigos, ou de ver afundarem-se 
no lodo, os repelentes caluniadores que 
tão estultamente o pretendem ferir, ani¬ 
mados do vjlissimo desejo de realçar, por 
meios a tal ponto criminosos, a sua fali¬ 
da reputação política. 

MEDIDA LTIL 
Pela direção geral de administração po¬ 

lítica e civil, foi enviada a seguinte circu¬ 
lar urgente aos diversos governadores 
civis, assinada pelo proprio sr. ministro 
do interior: 

«Tendo resolvido 0 governo tornar efetiva 
a repressão do jogo de azar ou de fortuna, 
no restrito cumprimento da lei e das suas 
funções de morigeração social, chamo a aten¬ 
ção de v. ex.* para este assunto que espero 
considarará muito recomendado, tomando as 
providencias que entender aficazes e oportu¬ 
nas, para que em todo 0 seu distrito se man¬ 
tenha rigorosamente aquela proibição- 

Para tal efeito expedirá V. Ex.4 aos seus 
subordinados, urgeulemenie, as iostruções 
convenientes e vigiará 0 respetivo cumpri¬ 
mento. 

Devo acrescentar que por este ministério 
se exercerá lambem, diretamente, uma es¬ 
pecial e cuidadosa inspeção sobre esle ser¬ 
viço e acerca da maneira como as autorida¬ 
des administrativas 0 desempenham, sendo 
meu firme proposito exouera-las imediata e 
sumariamente quando se verifique a existên¬ 
cia de tavolagens, 011 exercício'de jogos ili- 
ciios na area da sua jurisdição, com seu co¬ 
nhecimento ou por sua uegligeucia, 0 que se¬ 
rá declarado no diploma de exoneração.» 

MAIS NOTAS E CuMENl AKIUS 
Desfazendo ealunlas 
Na sua furia de caluniar, veiu o Sul 

dizer que o sr. dr. João Pedro de Sousa 
também assistiu ao jantar que ha tres ou 
quatro anos se realisou nesta cidade, em 
honra do sr. Teixeira de Sousa, ex-pre- 
sidente de concelho de ministros nos der¬ 
radeiros tempos da monarquia!.. 

Esta é original, como tantissimas outras 
aleívosias do Sul. 

Com que então o sr. dr. Joao Pedro 
de Sousa, que só ha dois anos veiu para 
0 Algarve, já assisiiu a esse jantar, que 
se realisou ha mais de tres anos..? 

Espantoso! 
Nem raízes 
Como toda a gente sabe, os chinezes e 

os japonezes chamam flor do ar a uma 
planta, tão rara quanto interessante, que 
existe na China e no Japão. 

A referida planta não tem raizes; nun¬ 
ca nasce sobre o chão, aparecendo ape¬ 
nas em volta das arvores secas, ou sobre 
as rochas escalvadas. 

Cada talo dessa planta notável produz 
duas ou ires florinhas semelhantes a lí¬ 
rios, mas de uma transparência admirá¬ 
vel, e de um delicadíssimo aroma. 

A flor do ar pode ser transportada a 
mil ou a mil e quinhentos quilómetros de 
distancia, sem que deixe de crescer e flo¬ 
rir, bastando para isso depeodura-la nu¬ 
ma vara. 

A’ parte este ultimo caraterístico, esta 
interessante flor do ar parece-se singular¬ 
mente com o evolucionismo, que por mais 
tratos que leve, não é capaz de crear 
raizes em terras republicanas... 

Quem paga? 
Afinal ainda não se sabe quem paga 

as despezas do malogrado jantar que os 
evolucionistas tinham preparado para so- 
lenisar a subida de Santo Antonio José 
de Aimeida ao poder e que não chegou a 
realisar-se devido ao estado de conster¬ 
nação em que ficaram. 

Como se trata de dinheiro e é prover¬ 
bial a prodigalidade de certos onzeneiros 
que por lá existem, fazemos votos para que 
não liquidem a questão á facada. 

Significativos 
Durante a semana passada, os jornaes 

monárquicos Dia, Nação e Novidades 
transcreveram com aplauso, vários arti- 
yuelhos dos jornaes republicanos Repu¬ 
blica, Intransigente e Luta. 

Os periódicos republicanos Republica 
e Intransigente transcreveram dos jornaes 
monárquicos Dia, Novidades e Nação. 

A Luta não transcreveu de nennum 
jornal monárquico nem mesmo do Intran-r 
sigente. 

E’ significativo, não acham? 
Com pena 

\ 

Bicho de conta, aquela azemuia de ocu- 
los, que por ahi anda a apregoar o seu 
evolucionismo preistorico, debutou em 
politica como engraxador do sr. dr. Vir¬ 
gílio e confessa a quem o quer ouvir que 
ainda tem saudades das bôasgorgetas que 
como tal abichava! 

Que grandes pândegos nos sairam es¬ 
tes evolucionistas dernier-cril 

Adesões 
Aderiram ao partido republicano de¬ 

mocrático filiando se no Centro Republi¬ 
cano Democrático Dr. Afonso Costa, de 
São Braz de Alportel, os cidadãos José 
Martins Coelho, Manuel Madeira. José 
de Sousa Tomé e José Antonio Matias, 
proprietários, Antonio Lopes Rosa, car¬ 
pinteiro, Cândido Lourenço, i.° cabo da 
guarda fiscal e José dos Santos, corticeiro. 

Festa no Centro 

Segundo o defensor dos interesses e 
tal etc., ali da rua do Compromisso, o 
partido evolucionista obteve um grande 
triunfo em Vila Real de Santo Antonio 
porque certo club recreativo que lá existe 
deliberou crismar-se Centro Evolucionis¬ 
ta, o que deu logar a grandes expansões 
Je entusiasmo, conservando-se o centro 
aberto durante muito tempo e sendo ex- 
cepcwnalmente frequentado n’essa noite. 

Excepcionalmente, com p e tudo. 
Está certo. 

A «Icerla 

Manifestou-se nesta cidade a Iceria, pa¬ 
recendo que por enquanto se limita a um 
pequeno foco num laranjal proximo da 
cidade. 

Chamamos para o caso a atenção das 
autoridades competentes. 

Lamúrias 
De Santo Antonio José de Almeida no 

seu colossal artigo da Republica de hon¬ 
tem: 

«Ele queixa-se dos meus ataques, mas ales 
respeitaram-Do sempre na sua hnnra e na 
sua vida pessoal. Ainda nisto 0 Cezar tem 
sido mais feliz do que eu, porque a mim, 
por parte de alguQS dos seus jornalistas 
mais proximos, nem sequer a vida intima 
tem sido poupada.» 

Aqui ha engano pela certa. Natural¬ 
mente Santo Antonio queria dizer exata¬ 
mente o contrario do que disse. 

De resto, esses taes processos que cen¬ 
sura nos adversários, consente-os, tolera- 
os como processo politico dos seus sequa¬ 
zes, que, como é publico e notorio,—(vi- 
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dé jornal reclamo da adega do Alhinho,) 
só sabem caluniar e insultar, e quando 
não insultam nem caluniam dizem ... pa- 
tetices. 

JEducação 
Acaba de publicar-se o primeiro nume¬ 

ro da Educação, nova revista pedagógica 
editada pela Sociedade Promotora de Es¬ 
colas. 

Superiormente dirigida pelos sr. Lima 
Bastos e Luiz da Mata, diretores da Es¬ 
cola oficina n.° i, a nova revista apresen¬ 
ta-se orientada nos mais modernos prin¬ 
cípios pedagógicos, o que a torna utilís¬ 
sima neste tempo em que tanto se traba¬ 
lha na reconstituição do povo portuguez. 

Recomendamo-la por isso a todos os 
estudiosos. 

Todos os pedidos de assinatura ou 
quaesquer informações sobre a revista, 
devem ser dirigidos ao Largo da Graça, 
58—Lisboa. 

Hôpas depois do jantar 
Santo Antonio José de Almeida, ven¬ 

do que tinha feito um tremendo fiasco 
não respondendo ao brilhantíssimo discur¬ 
so em que o ilustre presidente de minis¬ 
tros criticou a péssima orientação dos 
falsos republicanos, acordou agora e ra¬ 
pando da pena salta-nos com um artigo 
do tamanho da légua da Povoa e que de¬ 
pois de muito palavriado ôco, termina as¬ 
sim: 

«S. Ex.* desafiou-me para o parlamento. 
Lá me encontrará. Por minha parte, desa¬ 
fio-o para a imprensa. Cá o espero.» 

Pois se não quizer, vá andando e.. 
não chore que também vae. 

Pelo ministério do interior, foi expedida 
a seguinte circular aos governadores civis: 

• Cumpre-me chamar a aleoção de v. ex.* 
para o despacho proferido pelo ex.mo minis¬ 
tro do interior em data de 45 do correute 
no qual resolveu, que em presença do silen¬ 
cio da lei de 25 d’abril de 1907; que regu¬ 
lou a concessão de passaportes e não meu- 
çionou os coletivos, deixa assim presumir 
que foi intenção do legislador não os per¬ 
mitir; e, atendendo ainda que è de toda a 
conveniência reprimir a facilidade, que se 
tem encontrado em familias inteiras poderem 
abandouar o paiz por meio de um só passa¬ 
porte, que leui lambem o inconveniente 
de nele se poderem incluir pessoas, que 
não pertençam á familia do impetrante e fa¬ 
vorecer por tal forma a emigração clandes 
tina, não deve v. ex.* a contar da receção 
desta circular conceder mais passaportes co¬ 
letivos, o que o mesmo ex.M0 minitro reco¬ 
menda com todo o interesse.» 

—O governo civil de Faro conferiu na 
semana finda em 4 do corrente 27 passa¬ 
portes, sendo 7 para o Brazil, o para a 
America do Norte e 14 para outros por¬ 
tos da America do Sul. 

Profissões — Operários agrícolas, i3; 
proprietários, 2; canteiros, 5; sapateiro, 1; 
domestica, 1; ferreiro, 1; pedreiro, 1; ma¬ 
rítimos, 2; e comerciante, 1. 

Naturalidades—Lagôa, 3; Olhão, 4; Ta- 
vira, 1; Faro, 14; Loulé, 3; Albufeira, i;e 
Vila do Bispo, 1. 

Idades—Dos 20 aos 3o anos, 13; dos 3o 
aos 40, 9, e dos 40 aos 5o, 5. 

Instrução—Sabiam lêr e escrever 10, 
analfabetos 17. 

Estes emigrantes fizeram-se acompanhar 
de 5 pessoas de familia. 

Cenlro Republicano Democrático 
Tendo de se discutir assuntos 

relativos á integridade e á admi¬ 
nistração do Centro, convoco os 
socios a reunir em Assembleia Ge¬ 
ral, amanhã, quinta feira, pelas 20 
horas. 

Caso não compareçam socios em 
numero suficiente, terá logar a As¬ 
sembleia Geral, no proximo do¬ 
mingo pela mesma hora. 

O Vice-Presidente da 
Assemblêa Geral, 

J ão da Silva Nobre 

Governadores civis 
Já foram assinados os decretos exone¬ 

rando os governadores civis do Porto, 
Coimbra, Viana do Castelo, Vizeu, Bra¬ 
gança, Orta, Vila Real, Angra, Aveiro, 
Poma Delgada, Beja, Castelo Branco, e 
Évora, e nomeando governadores civis: 
do Porto, o sr. coronel Cerveira de Al- 
burquerque, ex-ministro das colonias; de 
Viana do Castelo, o sr. dr. Manuel Fer- 
nandes Pinto, ajudante do procurador da 
Republica junto da Relação de Lisboa; 
de Vizeu, o sr. dr. João Teixeira de 
Queiroz Vaz Guedes; de Bragança, o sr. 
Custodio José Ribeiro; de Faro, o sr. 
dr. Adelino Furtado; da Orta, o sr. dr. 
Edwiges Goularte Prieto; dc Angra, o 
sr. Francisco de Mendonça Pacheco e 
Melo; de Aveiro, o sr. dr Alberto Ferrei- 
ra Vidal, e de Beja, o inspetor escolar 
sr. Fernando Kemp Serrão; e governado¬ 
res civis substitutos: de Angra, o sr. Luiz 
da Silva Ribeiro; de Bragança, o sr. João 
Pedro de Almeida Pessanha; e de Viana 
do Castelo, o sr. José Antunes Viana. 

Política de Tavira 

ADESÕES... UNIONISTAS 
E’ singularmente interessante a forma 

por que o partido unionisia de Tavira lo¬ 
grou encher colunas e colunas do seu ór- 
gam hebdomadario com as adesões ao seu 
grupelho. 

Haverá quem as julgue adquiridas por 
meios licitos ou que elas tivessem brotado 
tão expontaneamente como os bons prin¬ 
cípios da lealdade e da democracia o in¬ 
dicam. 

Enganam-se redondamente os que as¬ 
sim pensam e vão já tomar conhecimento 
de uma dessas supostas adesões expontâ¬ 
neas, que bem revelam até onde teem 
descido certos cavalheiros que, pela sua 
situação de destaque deviam dar o bom 
exemplo da moralidade, e não o da cor- 
rução politica. 

Ha pouco um honesto lavrador da serra 
de Tavira procurou um advogado daquela 
cidade para lhe patrocinar a causa de uma 
sobrinha que tinha sido enganada por um 
primo, que a namorara. Em seguida o 
advogado tomou as suas informações com 
as testemunhas indicadas pelo constituinte 
remetendo depois o assunto ao poder ju¬ 
dicial. 

Sucede, porem, que o homem, antes 
de procurar o advogado, tinha-se dirigido 
á administração do concelho, narrando o 
sucedido e pedindo providencias para o 
caso. 

Mais tarde recebe ele um recado para 
se apresentar aos senhores . . . e . . ., 
maiorais do grupelho uniomsta, um dos 
quaes, á vista do homem, lhe atirou com 
a seguinte proposta, mesmo á queima 
roupa:—você vem queixar-se de seu so¬ 
brinho; pois a justiça não o auxiliará sem 
que você se filie no nosso grupo; também 
conte que tudo se fará em seguida a seu 
favor, se você vier para nós. 

Não faremos questão de palavras:—a 
idea essencial é a que aí fica. 

O pobre do campomo, ante aquela 
ameaça, consentiu em entrar para a lista 
oe nomes unionistas, e lá se foi para casa 
muito intrigado com o que acabava de su¬ 
ceder-lhe. 

Chegou mesmo a supor que o advoga¬ 
do era um refinado intrujão, que nada po¬ 
dia faz?r sem consentimento daqueles leais 
pescadores.. de adesões. 

Na aldeia de Santa Catarina abriu-se o 
camponio com o compadre e amigo nosso, 
a quem semore tem acompanhado politi¬ 
camente, e eis que ahi vão os dois a casa 
do advogado explicar-lhe o que acabava 
de passar-se, mesmo para o pobre homem 
ficar depois mais tranquilo. 

E tudo se esclareceu, para vergonha 
deles, os unionistes. 

Ora vejam que confiança podem mere¬ 
cer creaturas, que, na cegueira de encher 
os papeis com nomes de supostas adesões, 
chegam até a sujar o nome sacrosanto da 
justiça. 

Este foi um dos processos de que usa¬ 
ram aqueles santos varões, 

Agora perguntamos nós:—quantos in¬ 
felizes terão o seu nome nessa lista em 
idênticas condições? 

Moralidade, senhores diretores, haja 
moraljdade lá por casa, e não julguem que 
tudo o que teem feito se não sabe cá por 
fóra. Tudo, abslutamente tudo, para ver¬ 
gonha de quem o faz! 

POR ESSE ALGARVE 
Kstoi 

Vitimado pela tuberculose, faleceu nesta 
freguezia, no dia 14 do correute, 0 sr. Au¬ 
gusto de Andrade Madeira, estremecido fi¬ 
lho do sr. João Madeira e irmão das sr.a* 
D. Maria do Nascimento Madeira Mascarenhas 
e D. Maria da Conceição Madeira Pegado. 

0 falecido, que contava apenas 24 anos de 
edade, era solteiro e gosava de geraes sim¬ 
patias seudo por isso muito seutida a sua 
morte e concorridissimo 0 seu funeral. 

Pela irmã do finado, D. Maria do Nasci¬ 
mento Madeira Mascarenhas, esposo e filhas, 
foi oferecida uma linda corôa. 

A toda a familia enlutada os nossos peza- 
mes. 

—Está justo 0 casamento do sr. Luiz Flô- 
xo com a sr.* D. Francisca Rosa Lopes. 

—Eucouira-se na sua liuda vivenda Cba- 
let da Quinta do Outeiro, na Conceição de 
Faro, a sr.* D. Maria Amélia Meudouça acom¬ 
panhada de seu irmão 0 prior de Estoi, sr. 
Autonio Francisco de Paula Mendonça. 

—Está, felizmente, melhor 0 sr. Roberto 
Vieira que em mudança de ares veiu passar 
alguns dias em casa de sua estremosa filha, 
sr.* D. Maria Giomar Vieira Flores, digna 
professora oficial desta freguezia. 
Mouohique 

Aioda existem terras no nosso querido 
paiz que não aproveitaram os benefícios da 
Republica. Monchique é uma delas. Pondo 
de parte a guerra acintosa que os «talas- 
sas-> movem coulra os republicanos, pois 
que 0 seu imperativo caciquismo continua a 
domiuar como no tempo do celerado João 
Franco, motivos ba para que os verdadeiros 
patriotas, os ganuiiios republicanos, des¬ 
gostosos, descreiam de tudo. A população 
do concelho do Monchique conta atualineute 
perto de 15:000 habitantes, e sabem os lei¬ 
tores quantos médicos lemos para serviço 
de tão grande uumero de clientes? Um! 

E este, devido á sua grave enfermidade, 

a maior parle do tempo está. de cama. Al¬ 
gumas camaras, não franquistas, teem dili¬ 
genciado, por não haver médicos particula¬ 
res, dotar 0 concelho com outro partido me¬ 
dico, mas 0 caciquismo franquisla tem sem¬ 
pre conseguido dos altos poderes que tal 
beneficio se nao realize pois que, a realizar- 
se, seria por vários motivos um desastre 
para as hostes «talassas». A comissão mu¬ 
nicipal republicana, composta de gente do po¬ 
vo. de cidadãos honrados, tem lambem tra¬ 
balhado para um outro partido medico, mas 
superiormente teem levantado dificuldades 
0 que equivale a dizer que ua Republica os 
• talassas» mandam alguns caudilhos da Re¬ 
publica que sustentam 0 caciquismo com a 
mira na adesão. 
Tavira. 

Teem mostrado a sua simpatia pelo dr. 
Afonso Costa e 0 Grupo Democrático os ho¬ 
mens mais sensatos e os políticos de maior 
valor de Tavira. Essa simpatia subiu de 
ponto ao saber que 0 ilustre estadista, so¬ 
braçando a pasta das finanças, reduziu, em 
quatro dias de trab dho assíduo, 0 nrçiraenlo 
do Estado a 3:435 coutos! 3:435 contos 
de reisll! 

A inteligência, a argúcia, a energia, a 
tenacidade, a extraordmaria força de vontade 
do grande estadista são 0 peohor seguro de 
que raiou para a nossa Patria uma nova 
aurora. 

—A proposito da subida dos Democráticos 
ao podér, um dos uniuoisias mais graduados 
daqui, teve a rara franqueza de dizer que... 
Tavira voltou a ser governada por quem 0 
devia ser e que os nniunionistas podiam 
desde já perder as esperanças de tornar a 
inaudar. Nós cremos que ninguém põe isso 
em duvida, sobretudo depois da triste ex 
periencia e desgraçada figura que os mes¬ 
mos teem feito em mais de dois auos e 
meio! Horror/ 

—Já se segreda quem será 0 notário, do 
notariado a criar. 

Quem não virá a ser, sabemos nós. 
—Continua-se perguntando quem será 0 

novo administrador. Supomos que será pes¬ 
soa de bem e das mais conceituadas no meio 
lavireuse. A ver vamos. 

—Muitos dos uniouistas, filiados á força 
no celebre copejo do barracão resolveram 
abandonar esse grupo. Ninguém poderá ex 
trauhar isso, pois nem só aos ministros é 
dado 0 mudarem de pariido. Gente decente 
não podia apoiar as cenas iudecorosas das 
Ordeus e do Compromisso e outras que 
virão a lume brevemente. Essa inconpatibi- 
lidade era jà manifesta, mas agora salien 
tou se, visto ler terminado 0 período do hor¬ 
ror. 

—A’ semelhança dos monárquicos, aos 
uniutiistas dà-lhes agora para espalharem 
boatos. Nada menos do que uma crise miuis- 
terial! Pois vão boatando e percam as espe¬ 
ranças de voltar ao podêr, sim? 

—Ha um indivíduo em Tavira que faz 
morrer os partidos em que se filia. Aquilo 
é mau olhado, que te parta. Pois se assim 
é, e como disse tem dado sobejos provas, 
bom é deixa-lo ficar no defunto uuionisrao 
tavirense. Não acham? 

—Tem havido ura trabalho aturado nas 
varias comissões que por aqui ha. Diz-se 
que tratam de pôr muito a limpo toda 
a escrituração. Pobres diabos! E eles a su¬ 
porem-se senhores perpetuos d’aquilo que 
aos outros pertence! 

—A Provinda deu ha dias uma facada 
em qualquer aventureiro politico, E nós a 
supormos que aveuiureiro, tranpolineiro ou 
qualquer coisa em eiro seria 0 indivíduo que 
tal facada vibrou! 0 que é evidente não 
precisa de provas1 

—Como aqui dissemos que vão ser con¬ 
vidados vários individuos dos antigos parti¬ 
dos para as varias comissões publicas, logo 
alguns unionistas 0 puzeram em duvida: 
l.° por suporem sofregos os antigos rege¬ 
neradores; 2.° por suporem que antigos 
progressistas e franquistas lhes devem obe¬ 
diência. 

A isto só ha que responder: l.° que as 
antigas divisões e dissenções se apagáram, 
não havendo já regeneradores, progressistas 
ou franquistas; 2,® que todos eles sustentam 
relações pessoaes; 3.® que todos eles foram 
escorraçados e perseguidos pelos unionistas. 
Sendo assim, não admira que todos se 
unam, embora péze àqueles que os pretende¬ 
ram escravisar e agora deles querem lançar 
novamente mão, para se defeuderem. Pelo 
visto, medem os sentimentos dos outros, 
pelos seus proprios. Fóra com eles! 

—Devido á alta influencia do senador dr. 
José de Padua, foi trauferido de Olhão para 
Tavira, 0 sr. João de Padua Cruz, mui digno 
tesoureiro da fazenda publica. Isto, para evi¬ 
tar explorações torpes. 0 seu, a seu dono. 

-OOoggoO«-- 

N°T]CíARl° 
Afim de tratarem de vários assuntos de ca- 

rater politico e administrativo relativos á sua 
freguezia estiveram na redação do Heraldo 
os srs. Manuel Rodrigues Corvo, Augusio 
Forja, José Xavier Pereira, Adelino Pereira 
Brito, Antonio Joaquim Feijão, Fraocisco de 
Mendonça Gaziba, Francisco da Encarnação, 
Manuel Domingos Dias, Antonio Feijão Júnior, 
José de Sousa Teixeira, José de Brito Melo 
e José de Mendonça Gaziba, nossos presados 
correligionários de Estoi. 

= Tivemos 0 prazer abraçar nesta reda¬ 
ção os nossos presados amigos e dedicados 
correligionários do Aziuhal srs. José Gilber¬ 
to Madeira, José Eusebio Dias Teixeira, Jo¬ 
sé Luiz Murta, José do Nascimento e José 
Francisco Visgas. 

SAPATARIA DA MODA 
José Vicente dos Santos 

Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades, 
e demais artigos respeitantes á sua arte 

Modelos chies de inexcedivel bom gosto. Suprema elegancia e barateza 
Esmerada confeção e bom acabamento 

Sia ít Santo Antonio, 48,48, A. 
FARO 

33*8» 
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De visita a. sua irmã, sr.* D. Maria das 
Dores Abreu Marques, estremecida esposa 
do nosso ilustre amigo sr. Francisco de 
Paula Abreu Marques, digno iuspetor de 
finanças d’este distrito, enconlram-se em 
Faro as sr.*5 D. Ana Sérgio de Faria Perei¬ 
ra e D. Germana Sérgio. 

=>= Regressaram de Lisboa os srs. drs. 
Cândido Ernilio de Sousa e João Pedro de 
Sousa. 

=■ Partiu para Lisboa, onde vae sujei¬ 
tar-se a uma melindrosa operação, 0 sr. 
José Ferreira da Silva, nosso prezado cole¬ 
ga do Algarve. 

= Realisou-se no dia 20 pelas vinte ho¬ 
ras, nas salas do Grémio Popular de Faro, 
uma conferencia com 0 tema Educação físi¬ 
ca da mulher, pelo sr. Vasco Braz de Cam¬ 
pos, tenente de infantaria 33, que foi muito 
aplaudido. 

= Foi concedida licença a Maria Luiza 
Momes para insialar uma oficina pirotecDica 
ua H irta do Ourives, freguezia de São Pe¬ 
dro, d’esta cidade. 

= Estiveram em Faro os srs. Antonio 
José dos Santos e Carlos José Cavaco, pra¬ 
ticantes dos caminhos de ferro do sul. 

=» Regressou de Lisboa 0 sr. Francisco 
Pinto Veiga. 

= 0 sr. Bernardo Batista Lopes, pro¬ 
fessor da escola de Brmches, Serpa, foi 
transferido para 0 2.® 1 igar da escola da 
Fuzeta. 

= Regressou de Buenos-Aires 0 sr. 
Francisco Forja, de Estoi. 

= O sr. Leote Tavares renovou 0 seu 
pedido para que seja posto em praça um 
terreuo lodoso em Lagos. 

CART3IRA 
Fa\em anos: 

AmanliS, 23—D. Maria da Silva Costa, D. Amélia Au¬ 
gusta Yiaira. 0. Zulraira Rimos, D. Elvira da Silva Mon¬ 
teiro, D. Clarisse Mascarenhas Marreiros, Joâo Antonio 
Pereira, Joaquim José Silverio, Augusto de Castro Lopes e 
Joaquim no Carmo Guerreiro 

S-xta, 24 —D. Mariana Mendes dos Santos, D. Maria 
Jesuina freire do Almeida, D. Juliana Elisa Yiegas, D. 
Mana Rosa Fernaodes, José Manuel Vintaó, Antonio Au¬ 
gusto Marreta, Joaquim GoDçalves Murta e Manuel Felis- 
berto da Costa. 

Sabado, 25 — D. Maria Isabel Parreira Farelo, D. Au¬ 
gusta do Carmo Ferreira, D. Isabel Celeste de Mendonça, 
D. Clarisse Maria Teixeira, Augusto Joaquim Mariano, 
José Viegas Bastos, Antonio Francisco Ferraz, Maurício 
Vinhis Júnior,e o menino Alfredo de Jesus Marques. 

—Passa hoje o aniversario natalício do nosso prezado 
amigo sr. dr. José Antonio Vasco Mascarenhas, antigo 
roitor do liceu de Faro e ilustre professor do liceu de 
Beja. 

—Também passam hoje os aniversários natalícios dos 
srs. drs. Vicente Dias Ferreira, meritissimo juiz de direito 
d’esta comarca e José Yicento Madeira, distinto advogado 
e nosso prezado correligionário. 

—Faz hoje anos o sr. Francisco Vicente Fernandes, 
acreditado industrial, d’esla cidade. 

Os nossos parabéns. 

Doentes: 
Tem passado muilo incomodada de saude a sr.* D. Jus- 

lina Cumano Fialho Coutinho, esposa do sr. D. Antonio de 
Sousa Coutinho. 

—Continua gravemente enferma, em Estoi, a sr.* D 
Laurinda da Ponte. 

—Estilo doentes a sr.* D. Amélia da Silva Carrajola, 
estremecida esposa do sr. Joaquim Rodrigues Carrajola, e 
a sr.* 1). Adelina de Sousa. 

Desejamos és doentes as mais prontas melhoras. 

Necrologia: 
Faleceu em Lisboa o sr. Silvestre Correia Belem, con¬ 

ceituado professor e secretario da escola industrial Ro¬ 
drigues Sampaio. 

—Faleceu n’esta cidade a sr* D, Ana Paulina d» Silva 
Alvelos. viuva do falecido negociante Francisco Alvelos de 
Almeida. 

A’s familias enlutadas os nossos pezames. 

Ao comercio 
Vende-se um estabelecimento 

completo de fanqueiro da praça de 
Tavira. 

Dirigir ao advogado João Calle- 
ça—TAVIRA. 

HOSPEDARIA LUSITANA 
Recebem-se hospedes e dá-se 

comida a preços modicos. 
Largo de S. Pedro n.°4i—FARO 

Vinhas, vinhos e prados 
A. VEAÍANCIO PACHECO 

Br. 6oo reis. 

Éditos de 30 dias 
J.* publicação 

Pelo juizo de direito da comarca de 
Faro, cartorio do segundo oficio e autos 
eiveis de ação de divorcio com conces¬ 
são da assistência, em que é autora Eu- 
lalia das Dôres Fontamhas e reu, seu 
marido Albano José dos Reis Fontai- 
nhas, 1.° cabo de marinheiros da arma¬ 
da n 0 4:343, ausente em parle incerta, 
correm éditos de trinta dias a contar da 
segunda e ultima publicação no Diário 
do Governo, citando o mesmo Albano 
José dos Reis Fontainhas, para na se¬ 
gunda audiência depois de findo o pra¬ 
zo dos editòs, ver acusar esta e ahi se 
lhe marcar o prazo de tres audiências 
para contestar, querendo, a mesma 
ação segnindo-se os mais termos. 

As audiências n’este juízo fazem-se 
em todas as segundas e quintas-feiras 
de cada semana, por dez horas, no tri¬ 
bunal judicial situado na travessa Ras- 
quinho, d’esta cidade, não sendo feria¬ 
do. 

0 escrivão, 
Anibal Valeriam Pinto Santos. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito, 

Dias Ferreira. 

A ARVORE 
FOTC 

JOSÉ DIOGO RIBEIRO 
OjuscuIo ilustrado proprio para ser 

oferecido como brinde nas festas da Ar¬ 
vore. 

Trata de Historia e mitologia, etnogra¬ 
fia e simbolismo, estetica. Excertos lite¬ 
rários. A Arvore sob o ponto de vista 
economico. A Arvore sob o ponto de 
higiénico. 

PREÇO—ioo réis 

Livraria portuense, de Lopes & C.* 
Sucessor—PORTO. E n Lisboa na Li¬ 
vraria Ferreira e Livraria Brasi¬ 
leira—Rua do Ouro. E nas principaes 
livrarias do paiz. 

CÂNDIDO OE SOUSA 
Formada pela Escola de Lisboa e com os i 

torsos especiaes de Higiene, Oftalmologia i 
Baleriologia 

CLINICA GERAL, OPERAÇÕES 

Especialidades : Soenças dos 
olhos. boca e dentes 
Utentes artificiaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 
EXCETO AOS DOMINGOS 

' 

KIIÍ Dl SUUO ANTONIO, 
BABO 

■l-lt-lt—l»-i 

V 

ANUNCIO 
Vende-se egua, charrette, ar¬ 

reios, potes em folha para azeite e 
outros artigos. 

Quem pretender dirija-se a Fran¬ 
cisco José Marques.—TAVIRA. 

ANUNCIO 
Arrenda-se uma propriedade 

com regadio e sequeiro denomi¬ 
nada a Corte, no sitio dos Juncaes, 
freguezia de S. Braz de Alportel. 
Para tratar, com JoséMendes Pin¬ 
to, de Santa Barbara de Nexe, si¬ 
tio dos Gorjões. 



fi ROUPA QUE VESTE A 
.HUMANIDADE é 

FOI COSIDA COM A “ 
MACHINA 

€!PtQER 

Companhia de Seguros 

Ct PIÍ'V:L 1 000:000^000 

IR0S DE VífiÁ (TODAS AS COMBINAÇÕES) 

Sucessor de Jí)i O X. da 

CASA 
h; «s coutfra fogo 
wcgiiros maritimos 

de cristais 

, , A pA,. ,:;bi 

MACHINA SINQER 
:. tem sido sustenkSaoaugmsBíadadiiraBtfl quarenta 
,.=== annos e na actualidade passam-d£.sí== 

OQIS MILHÕES DE IY1ACHINAS SÍNGER 
ás que sè fãbricaín e veiiíeni annualmentè 

íÀyfòiiidaídíi R Conselheiro ilivar, 3. 
Seguros 

Seguros., couíra .roubos. . .. 
Seguros posfaes 

.Seguros agrícolas 
Especialidade-' em esquentadores para oanno, 

em cobre polido, sistema fraricez, o melhor, mais 
economico e peifeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
ga2'aCetil'ene,‘doà mais pratteos e perfeitos.- En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 

terra da província. 
l Especialidade erpbombas de todasas qualidades AGÊNCIA 3MTAYIRA 

PHARMACIA CUNHA isi 
as quàes s& vendem pelos preços das fabricas. {jl 

Instalações completas para agua, em tubo de v N 

chumbo ou de ferro. jnf 
Especialidade em autoclismos inglezes em fer- KJ 

ro fundido, sem va.lvpla, de eleito seguro. 
Especialidade em ferros de soldar- a gazohna, sistema alemao, o melhor e de 

maior resistência até ho)e conhecido. 
Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flãndres, zinco, ferro zin¬ 

cado, tubos de churr bo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 

nH.ERAX.nfl 

A ULTIMA CREAÇÃO EM MACHINAS PARA COSER 

SIMOER “66„ 
..QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS¬ 

TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 

CltNJOOEtrvJ-TA ÂNIMOS PARA MELHO¬ 

RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO- 

LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 

-SER OE UTILIDADE PRATICA - 

-<8>- 
Estabelecimentos S1HBER 

em todas as cidades do 

o o o mundo o o o 

D. FRSNCISCD GOMES, 33 FARO' 

HOTEL líÀKCELLINO- i ALGAEVIO 
PROPRIETÁRIOS 

JDSÉ MABCELLIXTD & TAZINHA 
RUA DA PADARIA, 52 58 — LISBOA 

Comida e cama a 8oo e iSooo rs. Camas a 200 e 3oo rs 

Biblioteca de Educação Nacional 

AS MENTIEAS C0H7EHCI0M5 DA NOSSA CIVILISAÇÃO 
A PSICOLOGIA DAS MULTIDÕES 

O QLE É 0 SOCIALISMO-O ANARQUISMO 
LEIS PSICDLOGICAS 01 EVOLUÇÃO DOS POVOS — CRISTO NUNOA EXISTIU 
AVULSO—cada vojume brochado 200 rèis e encadernado 3oo réis. 

Tipografia Democrática 
BUA Urtt DE2EMSK0 - FfiRO 

uj 

N’esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
ta^s como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
dc visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

IMPRESSÃO DE 

LIVROS I J@RjmiS 

N’este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 
lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de oficios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

SEM ÇOMFETENCIA’ 
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ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

F. S. SILVEIRA 
ANTIGA CASA VIUVA SEE2EDEL0 

Drogas c produtos químicos, para 
farmacia c industria 

ISfPORfAÇâ© MEIVa 
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LAB0RAT0RI0 DE FARMACIA 

BMBSiBâ k BAMOS 
DIRETORES PROPRIETÁRIOS = FARMACÊUTICOS PELA ESCOLA DE LISBO 

^UCESSORES DA ANTIGA J^ARMACiA j^IRES 

FUNDADA EM 180Õ 

HUA D, EHAHC1SCD GOMES-, 40, 42 E 
FARO 

fijfornwinirnto jura gamadas, ^os|jiíars c ^aboraíorios 

Tisana de Zitfmanri, formula modificada do 
dr. Consiantino Cumano 
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P c C O c/i 
Únicos agentes depositários no Algarve das 

AGUAS DE VIDAGO: — (Vidago, Vidago n.*í e Sabroso) 

AGUAS DE S. VICENTE (Entre-os-Rios), DA CURÍA E DE VERIM (Espido) 
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PREÇOS M0DIC0S 
©B« 

(Vermífugo Braga) 

E um remedio que se recomenda por si, e que com 
motivo justificado sc pode chamar— A saude das 
ereanças. 

A sífilis é evitável 
COM A. POMADA HEEMESXL 

Preventivo contra os doenças venereas, ainda que em¬ 
pregado 5 horas depois do coito suspeito. 

dp ft, ^ ’'even'ledores e maiores compradores concedemos, quanto ás aguas, o mesmo desconto que dito 
s oepo nos de Lisboa, ficando a cargo.do'comprador o (rele e o porte do caminho de ferro, que são, respectivamente, 80 réis 240 réis por 

caoa caixa desde Faro a qualquer estação até Villa Real je Santo Antonio ou Villa Nova de Portimão; despera esta consideravelmente menor 
do que vindo as aguas dirqclamente de Lishoa. pois n’este caso regula por 1080 réis. 
circunst<aenqciaÍdaanl0d,l'á0 T*,° deP#8Íl°- V Uro1be,B * de « ««berem quasi de um dia para o outro; é da não menos importante 
circunstancia da rcducção da despeza resulia poderem-se vender ao publico, em qualquer poolo do Algarve, pelos preços de Lisboa. 

HHaDAS NOVIDADES 
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ASSUBIA QS PUBLICAÇÕES LlTERARIâS 
EUA DA MARINHA N.° 1B ~ 3TAHQ 

Fornecimento compleio de livros necessários em todos os colégios e liceus 

Tinturia Lisbonense M33IWÕ AUQUST0 
TINTUREIDO 

Chegado ha pouco de Lisboa, onde durante 18 annos exerceu a sua profissão tendo sido mog. 
re de varias tinturarias d’aquella cidade, encarrega-se de tingir seda, lã e algodão em todasas côres- 

m.P «^"Se Cap3S àA borracha Pel° pys'ema alemão, peles, roupas d’homem e vestidos de senhora sem 

espec,aes em veslidos> ta,os • ^ 
baíhojKtaraí B^TaiefldaS-em pec? e Li0 ,a’a-sJe 15 Para “lcÍ!B!!s. «ecutam-se, emfim todos os tra¬ 

ficam perfeSe nova” pcrte,cao 6 rap,dra'Todas £S r,”IPas' P°r mais “aa<iaa “h™. 

Examine-se a tõr no ato da entrega e se dinstinpr, restjtui-se a importanda.—Preto para luto em 48 horas 

KUA CASTILHO, 58-A- FABO 


